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o que (iiíviii :";!••! ;>" j«»r;.il d « 'Tara-: 
na U"T<;ÍS Iriur. "Viinm» !f;:i;ur a ir;, 
ívrrum tia «.Mns/in» fip;.rtu dvrrs.M;, 
da-í>iru". Afiruíou ;und;- <r><\ "-ara 
taulo o rrs(.'.-íí.(> <> tV.y:n-rs GnaiK., 
rhrs' , o j m - S H ú - i i l c • :•<; P M » ; } ! M W ,••.., 

sU: s o b r e . t o r - n j is Ci,u.->U'*:i;r^i I , < . - : 
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naáu, «iue, n;:«-> à<->aian-i<. ;.;- r>-.aa 
çõc;, do pn.-sideiUf- uo PDMIs, i-unva 
cou swssSu >íura t̂-gí;n<lw ?, ;ru, fui íi 
na! tía larde. jj-sra 'iu.auai' a aM.ur 
pioj^Ui '.'<>'• res-í/uçAa yooií-r.íío M-r-
m;-i:-. re^.írsrnli-ií.s para -• • M-I: iun.-ia-
n;i«ii.-i)íf', rui í iorino qut ;;ãi> CUIÍVI 
án com i>s irabaihof. da CanmK.iiHiia 

Há in.forríjiições d'.'- - T ^ U!V\S.V/.V 
Guin;a:v''« di.fJiyrU; ;i a-u'\./avfi>) rk-
unia '.;•>.! auas Mas<Va; ?.«,< .\.;-;ni,s)a da 
Cisiníiru o ('.<• Sanado O >•;•,:" .'.'»: Í;:K. 
df>.-ci;irjii a M org;uíi/.;:t;;ii! cia/ «•otru-s-
soes f.«V'moa.s das duas f;;a-,a:. ;»oh a 
a!-'K;i<;ão O c>u<- wr»! o I-,IÚS u íunesiv 
iiarr.iMiic (tas von;;;.si''Cs as; Cansa: 
tiiíiilf •' ; {.'íiiViíir-.í c c.v Har;.uia 
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Somrntc em projetos relevantes as 
comissões poderiam ser afitonaclss 
para, no prazo de 24 hora»;, emitir 
pareceres. 

Esta posição do Senado po-Jerá 
ser adoíada peia Câmara, na opinião 
dos lideres do PFt.. José Lourenço e 
Saulo Queiroz admitem a realização 
de uma ou duas setwóei; poi xmsnú 
da Câmara, mas nfio admitem a mu-
livitíade absoluta do Poder Le«ns>aii-
vo ordinário, coroo preter.drm -)s es
querdas do PMDB o os partidos ideo
lógicos — PDT, PCB, PT, PC cio B e 
do PSB. 

Com o apoio do PDS, do PTB e„ 
possivelmente, do PL, o FFí, deve/ft 

com membros da Mesa da Câmara, 
para abrir a sessão na scgundia-íeíra. 
apesar das reações cont rá r ias de 
Ulysses Guiíiiar&es. O presl-àerite do 
PMDB quer que a Câmara f o S?na-
do esperem a votação án regimento 
interno da Constituinte — que deve
r á >'•••: ••..•: , J : !•-;'••• • : • . > • : • • .:;•> - <. ; ̂ :.-
• . ;h<- . - ! . . . . • ; . • ! •^r-',i\.r •:•>. I'.- •>(•• • • . - . > • 

giirictitos internos, 
Sc o problema ún íuecionamonto 

da Câmara e do Senado até a pro
mulgação da nova Coastiteíçâo nâo 
for ajustfedo, nâo haverá condiçõus 
para acordo entre as líderanv&s a» 
votação do projeto de regimento In
terno da cônsil tmnte — »ssegura-
r ; t ; : ; . ! ' ! . . : t ; ;..-y..„ : ' ! • : . . . - . - • ; . ; : • • ; . • • . . . " 

Qilnum exige mam irad^U-o 

,>--i-.e Líf?H'f^u.a r A m a r a l N«;lo pot-m fOitis, k - « h a s.o ^r.huU' rfi> tu»r i íHK>nifníp '«'s *''••!-••;;•. = *•-••;. 

no nrojetf» cif Rerriiiíí>pU> !.'.»••-?-r:o •:•<• 
tarí:. íoriiecendo n&'> •«}:»'"-;•-.-*:• -r'-- y-rt • 
Xi-vivt. mas inotiv-j pan; n;.'/:.-'. rt--.--..«::.i-
ções. 

í ? ' ; a ! ; í ( J 3 pç)-:- reinar- f . r : . , . . - . t J , - , Í ; ; . , , 

rique Cardoso» estabelecendo soa
stes te sepmdai-lelrss» da* li horas 
às 2flh39, e aos sábados, da?- b~X às 
14 horas. Peio projeto de rftgíinento, 
a Constituinte só se reuniria de ter
ças a quintas-íeirss, â tarde, ii, às 
sextas-felras, pela manhã, ' 'para dar 
tempo aos constituintes de viajarem 
à tarde", stgimóo Cslmon. 

O líder úo VOti na Câmara, depu
tado Asnaral Nstto (RJ.l classttlCOU 
ontem de ''cinismo" o fato de parUt-
nmiii&rm elsitos coroo deputodos e 
asnsdores s t proclamarem agora so-
míDíe "consUtutníes" e se oporem 
ao funcloíismcato do Congresso Ka-
cionai."Toáos esses que se dec la ram 
apenas coíisUtuintes — disse — est io 
dec.Blts.Cii;> a encaminhar à Mesa da 
AMRembl&a Nacional documento di
zendo que, unia vez promulgada a 
íu tu ra Consti tuição, estarão tam
bém «sitie! o& os seus mandatos. Essa 
seria a atitude coircta, pois eles en
tendem que o povo nâo os elegeu 
para serem tamb&n, f> desde já, de
putados e senadores." 

Amaral Netto disse que fará tudo 
para que a Oàrnara siga o exemplo 
<k> Secado, "realizando pt-Jo menos 
duas sessões por semana". 

Se c Congresso nâo funcionar •— 
assinalou —, m permanecer apenas 
e « * p:i:ga-íogo da Constituinte, va-
mm ficar desmoralizados. O governo 
continua baixando decretos-lels, a si
tuação cto País ê grave, o povo está 
passando fome. Mtoguém vai enten
der íjue «fio se discutam aqui os pro-
bltjJBas atuais." 

O clepuíado citou, como exem
plo, o oecrffo-Jíri que, em julho dft 
1988. instituiu o empréstimo coropuí-
sórií: fiohre fiombustíveia, dólar para 
viagens e compra de au tomóveis . 
Lemè-rou ter o mte.lst.ro da Fazenda, 
nu época, Juatíiícado a medida com a 
Mxceialdade tíe conter o excesso de 

• ' . • , , : • , ; : ; ' ( ' . • ! ' • ;•:. r<ii:',•.*..:•• ' • ; ,•;-.• > : J : - ( ; • 

mento, de vez, da espiral inflacioná
ria, o íitn da especulação da esfera 
íinaeelra. o congelamento de preços 
'.: :< yXn;;u:,:U: C;; e ; e - • ; ; . : . : ! ; . ; ; • ; • ; 

reai". 
"Tudo isso não existe mais", dis

se o líder pedessista. "A Inflação está 
aí de volta, a especulação também, o 
congelamento acabou e os salários 
estão achatados. Não há mais razão, 
por tan to , pa.ra a cobrança do em
préstimo. Mas o decn-to-Iei continua 
cm vigor. É preciso que o Congresso 
Nacional se reúna para derruba lo. 
Essa é uma função do Congresso, 
não da Constituinte." 

Ele assegurou Que o PDS "está 
maciçamente a favor do funciona-
' - ; ' - ! ' . • : • . ' . • • • . : : > • : • . ! • i v , < ' • , ' . ; . . - . - • ; . • • : 

< , , , . : ( ! ; • : . - <,.•• , . . [ i . • ; - . ! . ; ; ; ; . . - - , • • , - . ; ' 

teres copia de documento assinado, 
tio dia 10 de fevereiro, por 31 dos 3*3 
deputados e senadores do partido, 
assumindo posição nesse sentido. 

imarãl Ií«to pre tómèu com isso i{ 
contestar a deci£'âçÍd,.W deputado i 
Bonifácio de Andr^ía;(P"D3-MO),' 
publicada em alguns jcâíais, segun
do a qual 14 ou 15 petíífSEistas esta
riam a favor da tese da ^Soberania-'. 
Sem mencionar o nome do deputado, 
o líder do PDS condeiuiQior, que, pa
ra combater o govcrn'orSamcy, "se 
alííim até aos radicais" Ú&1 esquerda" 
-- que sâo os cSelensoí^S da ;>*se da 
Constituinte excíusivá.V"Há u m a 
oposição ao governo e uôl-t W}»oBÍçào 
ao regime", tíisse. "Esi.ltiçp aposição 
ao governo. Não quero tXrísx o manda
to ãe ninguém. Pare. mír#,'o rnandal-o 
presidencial deve ser de quatro anos, 

Quanto a proposta d§"r-eí:'menlo, 
.Amaral NPIO reíleroy nSffser contra 
speiins ao que está ureviák; -ÍO para
grafo T- do Artigo nli7 (0'>iJ.Jr peàruU-
ria à cor>st!íuiní« aprovai" "projeí,'».? 
de titeísão" sobre "matjK.« òí- reis-
vância"). E contra mais rínco ou seis 
pontos. Para Amarai, n i d a ç ã o do 
quorum para petíido-3 dé.Veíincação 
de votaçSo, de SR para 35'coni;titujR-
tes, "deixou o PDS alé Qft má Mtua-

dos, de oposição, soraenp fie alcan
ça esse numero". '' 

Mo final. Amarai ÚÇffj advertiu 
que se náo houver acorcíó em torno 
desses pontos do regimento, o PDS 
lerri condições de fazer t o m que a 
votação "se arraste pelajucnos por 
2fi ou 30 dias, fícendo votar t<-»dos os 
pedidos de destaque, fp* f,àa mate 
de nem". 

Fltjrrf" l #** 1 I* 1 I F M -#-

skfertifi Sarney tíe sa te r c.tm quem e 
com çufent<i3 mtegrantrs ria Aliança 
' >• r.-. v,s:v •-,., • ; •• . ; • • • " , . ' ; - . . . • - • !•:.!.••.•.; 

ncíTJísções e nas votações contrariar 
o P lane io , "fle o governo anu la r 
iana nciroeaçSo, para dsr o exemplo, 
os outros acioani. se tnqu&rtrando" 
observou o «oputado da Bahia. 

Para o setretâ-rio-genil do PFL, 
Siluio Qne.ii os, o partido vai íiscasi-

j Kar cada ^.oío cio PMDB em cada vo-
ia-;âc? — nu C<iiistltulníe e, eventual
mente, na Câmara c no Senado. "Os 
Ç"ÍO niio Hcoiiipanh-sreni a oi*if-«taçSo 
do çovemo não nieiecem desfrutar 
das i*KBÍías «o governo" — comen
tou n cíínpf nte liberal. 

Loi!.rí;ji!;:o e QUCJTOK revelaram 
que o presitíeiite Sanwy, ao avisar 
õmgenu-s cia Aliança Democrática 
que n&o quer mais ser surpreendido 
e«i questões políticas, íazejido ques
tão de ser informado e de opinar, 
deixou claro seu objeí ívo: saber 
quem es lá com ele e quem aão está 

Na questão do funcionamento da 
Câmara e do Senado durante o íun-
c.íoaameo.i« tia Cons t i tu in te , por 
exemplo, o FPL acredita que terá 
apoio suficiente de outras bancadas, 
inclusive de boa parte de PMDB, pa

ra evitar a iaatividade "pretendida 
petas esquerdas e por L%;;ses Gui
marães". O líder e o seert'târto-K«al 
liberais acreditam ena acordo. te:mi-

pare o funcionamfcTito ria Cfin-íara e 
do Senado. 

DO LADO 0 0 SSVERN0 
O governo, o PPL, o PD-S e o 

PTB não aceitam, lambi ÍS, a pr>> 
posta de permitir 8 participação po
pular na elaboração da Constituinte. 
Hâ emenda subscrita por Múrio Co
vas (PMDB). Plfalo de" Arruda Sam
paio ÍPT) e Brandão Monteiro (PDT) 
permitindo a apresentação õs emen
da à nova ConstituiçSo. yf.»r um gru 
po de 30 mil eleitore;;, pato menos. Há 
informações de que ô F?í.iiaito nâo 
gostou nem um pouco «ia ideia, aco
lhida no subst i tut ivo peio relator 
Fernando Henrique Cardoso. 

Hâ o .receio de os subscritores da 
emenda fazerem pressôi) sobre os 
const i tuintes , se não for acoíhkJa. 
Essa presgSo seria uma " m a r c h a " 
dos "constiuiJnt«a populares" em di-

; • . • • - • • . . ' - ' . : • > • • • • • 'A •••<••• r i . i i , • • • " : ' . " • , , . . . ; ; . 

o governo nâo admitirá baderna" — 
declarou José Lourenço. 

Constituinte, Olysses Oumimur&es, 
;:•• r : : . - , . • ; r • >•>•:.. . . , . ^ . y .:,. . • - . . • . , , . ; . . , : . , 
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Iniciativa e criticou Mário Cova3, que 
contestou: "A emenda traduz o pro
grama do nosso partido". 

CARLOS AtaSftTO BAiiSTA 
õ s«iador Mári-D Covas abr iu 

mão da Secretaria de Transportes do 
governo do Estado — cujo controle 
disputava coro o vice-governador Al-
mino Afonso — nas quer indicar os 
integrantes das Secretarias de Afaas-
fííc>..m«;Hf,o e Negócios Metropolita
no:». O acordo pode sair hoje de ma
nhã, supenmdo o que o governador 
eíí.-lto Orcsíes Querela considerava o 
maior enjjiecJlho ;>ara a formação de 
seu priaotiro eseaiôo tíe assessores. 
. • . - ' • : ' • • • • / • < ' - . ^ • • \ ~ - - ' > v . ••:• n . : , • • ; . , • , • • • 

rava oiiísm IÍKI colaborador muito 
próximo ci« tjuéreía, c- possível que o 
anúncio de todo o secretariado "seja 
ícito amaiiiiâ, "trazendo surpresas, 
notnts ç«e tião haviam sido previs
tas pela imprensa", revelou t*le. 

Quércíu f Covas se encontraram 
na sexta-feita fe noite, contou um as
sessor do senador. Na ocasião, o go-
vemadur eleito df moiistrou "espírito 

' coíiciliador" e rí-afirmou ser impossí
vel entregar uma Pasta a dois pre
t enden tes , Observou também que 
não pretendia "tomar uma posição 
cif força", mas se ara dos pretenden
tes não abdicasse das pretensões "o 
governador iridicarip e ponto final". 

Mais uri;;» vez, informam irolubo 
radr?{es de Quírcia, "o hcandor cedeu 
/mts devolv*:ij a provocação ao vice". 
Paia as mesmas fontes. Almino "in
vadiu" uma srea tradicionalmente .11-
g-.da a Covas flTíaJsporLes) para dl-
sítíuuif o cEclíe ck-jf-ôrsi do senador, 
: í $^^ t t ; : ^^^ f Í "%|^ t^B , f f t èBÍÉlÍBIí* 
ío pala sucessão fátadual Assegu
ram, iiS,"ttíí.i, que o vici:* "bateu yé" na 
^^^^^^^,T''ÍS:y> * Í ' * C / v ; í ' ; ' 

Coras — atendendo aos apelos 
íJi; fjuí: í "tifli homem de partido" — 
ifícuuu, evitando a posiivcl eclosfio 
*Je uma crise intenia entre os "car
dos is" do PMDB. Porém deseja a Se
cretaria ám Negócios Metropolita
nos, que Aítaíno ocupou durante o 

••• • ' . ' . - • ; V ' ' . . i i . ••,:•:.> • ' . ; : ! , < • : . , - M l i : l ;• 
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deve apresentar para Transportes é o 
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pela Companhia do Metro que, por 
sue. vez, é subordinada ô Secretaria 
dos Negócios Metropolitanos. 

Setores ligados a Covas enten-
' \ - p . . - , , , ; - <•; > •••• i - í . : - ,:•••• \ ; • ; . : . : • ; . , ! " ; ' • ' , 

. : • • • • ; : ; ' , : • . • ! • •••. • • : • ! • • • ' . . - . . ' . : ' • / • , i . - . , ; • ' . . ; • • 
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portes, roas evitam, "dar notas" sobre 
a importância das Pastas. Acrescen-
: : í.-i '.: •• ' : : • • • ; . : . , '•;•:.• ••••'.':.-.•;'•:• -i • r->i 
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cia: o governador consultou sobre a 
composição rio secretariado e ele de-
r ; . { • ' • . ' : • • - : . • í . - , , . : .•>•, • - ' > ; ; : • . • ; á - - ' C ' r , 
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rada, como foi noticiado". Sequer 
cons ideram o episódio encerrado: 
"Ele nunca começou". 

O colaborador de Quéreia, po
rém, considerava o assunto ainda de
licado e preferiu declarar que "ele 
está caminhando para a composição, 
mas não posso assegurar que o qua
dro é definitivo". Até porque nâo 
consegue conversar coro Almíno 
Afonso desde o final da semana. Ha 
ocasião, o governador eleito e asses
soria cofieiuíiain que o impasse na 
Secretaria dos Transpor tes era a 
principal dificuldade que enfrenta
vam para a formação final do secre
ta r iado , pois atingia o interior do 
PMDB, 

Aliviado, o colaborador arrisca
va ontem aj.m "t.odo secretariado já 
eslâ «a cabeça do governador". Para 
a mesma fonte, «âo existe qualquer 
ponto de atrito entre Quérciíi e os 

•• ' • . • . : • :- M - : I - • : ; • ; ! - , ' • • ; • ••"-' •,- ••:•!•< 

do governo — tílreíbrlo, deputados 
etc. —-. jft que todos foram aquinhoa
dos . " O s secretários definidos sâo 
•:• . . • " ; . - . i ; : ' . '• •• i.- ; ; ; . ' - ; ! • ' • : • ' >.r.< • • ! . . - - - . . i 

• > • . • : ; . . . y ,r:i ; ; '•'• ! . • ' • : • " :.•••:•.•••.•;.• - , i . •; 
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anúncio. 

Outro ponto polèmlw sfio os po-

lí-maiisaçâo. O PFL quezMjue o pare
cer da comissáí>, a í à v w o u contra 
qiuúq^jtit proposição •—í"p-ínclpsl-, 

-5o" —.. seja nyb3if>tf<&- .w plena-

maioria abscluta (880), ' v 

O PFL f>6.o actála, íáfnbOm, decl-
t.óc-s rtas i-uijlfo&es cia ÇcT>-?Utuinte 

maioríe era todas rt£i3.,"§f f:o plenS-
rfo a clefj.sao u-?(i ÚA sarps-Io voto da 

da que convocou a CyasjiíUiirsie, nas 
coiuíssões esse ciuôfum-.-ter^ de «;r 
seguido" --- afirmou Jusé-Lourenço, 
acentuaiido: " D i s s o . a i o ab r imos 

Finalinente o PFL n.6'6 concorda 
com a emenda que prevê é'reaxízaoào 
de plebiscito airià» na ?8Se d;1 vota
ção do projeto -*ía rxov-a C-áf^fitalçSo. 
O lítíer o.o PPL sugeriu Õwa BíOiiiíl-
cação: plebiscito só apé? :a promul
gação da nova ConstltuifSn Sc o po
vo rejeitar a Carta, os iiífedatos se
riam extintas e convocádfcnova elei
ção para outra Assembleia Consti
tuinte. " - ; r . 

Os dirigentes do PÍ3» afirmam 
que a posição do pgrtiífc es tá d e 
acordo cora a posição ria governo. 
"Vamos ver, nós a o Ilaip-u-o, quem 
a p o i a o p r e s i d e n t e . Quem'não 
apoiar, vamos cobi ar represálias" — 
disseram. 'S-, 

Áriur s.;w ;-
acumular 

dom cargBs 
O deputado federal íHysses Gui

marães, do PMDB, já te'éà um rival 
na AssembíéSa Lc-fàlaliva de Sâo 
Paulo: o deputado estaduaKArtur Al
ves Pinto, do PFL, que também qaer 
ser tudo, como ele. ArtROr csue foi 
reeleito e que Já é o vlw-tí» prefeito 
Jânl.o Quadros, também f 'é««" conti
nuar na segunda secretariada íut.íra 
mesa <ia Assembleia. •'"*: 

Contudo, mesmo que «$?;«• cargo 
at-é lá tenha sido negociado pelo go-
verriadoreleitocornoPFLtAytharsd 
conseguirá sua reeleição sp.e&iripare-

quando será escolhida a .cova mesa 
do Legislativo. Caso coiàfírto, tet-â 
que assumir a Prefeitura pe Bão Pau
lo, no lugar do prefeito Jláião Qua
dros, que estará viajando,. If foi exu-
tamente para evitar essa* *íluaçficr 
que Arthúr enviou t-aznlx?m Um pedi
do cie licença k Camará'S&iaicípal, 
"para viajar'*, ;';'. 

De acordo com o s r t . # . Item ?', 
letra "B", e item II, letra "C", da 
Constituição do Estado, «»<Jetmt8do 
náo pode, "rtestle a expeefiíjfto do di
ploma", scettar qualquer--Vargo ou 
função "na administração*'. É veda
do ainda, o exercício de "oaíro man-
< • - . : . • ; , - - . V i , ; . ' i i - : ; , ! : - : - l - < < - ; . .>• »= • 

nicipal" E a pena para es«ai--ínfraçâo 
é a perda do mandato. coihé'dispdeo 
art-, 10, item I. •.<:[ 

A safda seria comparet^r à iiosse 
e à cleJçào da futura "mesa jíe maca, 
comprovando a lguma doença, ou 
usando um artifício equivalente . 
Mesmo porque o PTB,"^segunda 
bancada da Assembleia e à ^uera ca-
: ' • • • : • • • • • : . • • • ' • : ! • : ' , , . • : : Í - ; : . , 1 . - . - , ! , Í Í ; . . . I . 

•:••• '•>>•-• ' . ..-:.<.: . : ,': .• • • ; ; > d • ( . . . - • - , ! ; . - ; ; , 

-- -• • ; ; - - . ' : , - - ; i • ••• n v , . ..•;••,[,<:.;• c a , 

disposto a reinorrer ao JucÉaiãrio, na 
!. . ' i- i ' r i .- .-: i , i<- ' < : • , ; ; : = - • • ' - . . ! : ; - ; - : . : . , - : : : ; r ; v 
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